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APRESENTAÇÃO 

O presente Manual de Instruções será o orientador perma~ 

nente para o preenchimento do Questionário PNAD-1.01 - Suplemento de 

Mão-de-Obra e Fecundidade. Deverá acompanhar o entrevistad.or em todaa 

as fases da Pesquisa. 

Leia-o com a.tençãol confrontando as instruções com os :!. 
tens do questionário e consulte-o durante os trabalhos, sempre que nece!_ 

sário. 

Do bom aproveitamento das presentes instruções dependerá 

a qualidade d? trabalho de cada entrevistador e, conseqüente.mente 9 o ni= 

vel de qual.idade da pesquisa. 

Tenha sempre em mente a importincil'! do trabalho que está 

realizando. 

Fa.c;s.=0 com dedicação, entusiasmo e 3egurança. 



O Suplemento de Mão-de-Obra e Fecundidade (PNAD 1.01) é 
destinado a complementar as informações obtidas no HiAD-1 (Mão~de-Qbra.) e 

no PNAD-301 (Folha Especial de Registro de Domicílios). 

As perguntas suplementares de mão-de-obra permitirão a in­

vestigação de algumas características relacionadas às diversas etapas da 

trajetória ocupacional, à mobilidade ocupacional, ao tempo de pezma.nência 

no emprego e de outros elementos importantes para o estudo emprego-desem­

prego. 

As perguntas sobre a ocupação do pai, visam a obter subsÍ 

dios para investigação da mobilidade social, onde a comparação entre a o­

cupaçao do pai e a do filho constitui um indicador. 

' Na parte referente a fecundidade, investigam-se para as ~ 

lheres de 15 anos e mais que tiveram filho(s) nascido(s) vivo(s) nos Últ! 

mos 12 meses, aspectos destinados a permitir a avaliação da fertilidade / 

da mulher, condições do parto, mortalidade infantil e dados sobre regis­

tro civil e batismo. 

Este conjunto de informações complementares possibilitará à 
FIBGE a obtenção de elementos para estudos ma.is detalha.dos dos aspectos 

investigados. 
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INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIM.C:NTO DO QlBSTIONÁRIO PNAD=l.01 

(SUPLEMENTO DE EÃO-DE-OBRA. E FECUNDIDADEL 

CAPÍTULO I 

INSTRUQÕES GERAIS 

1 DESCRIÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

O PNAD-1.01 é um suplemento do PNAD-1 (Mão-de~Obra) e do 

PNAD=)Ol (Folha Especial de Registro de Domicilio). Compõe-se ele duas 

partes - capa e folhas internas. 

A página da frente contém itens para identificação da uni .. 

dade da a.mostra, estado f'inal d.a entrevista e algumas instruçoe~i relati = 

vas ao preenchimento do PNAD-L 01. 

Nas faces internas encontrwn-se os :ÍGenrJ co.111pJ.ementares so 

b1~ mão-de-obra e fecundidade. 

As folhas avu.J..sas que acompanham o FNAD-1.01 sao foLbE,s a~ 

plementares, que deverão ser utilizadas somente qua::ado houve1· ma.ir> de um 

morador de 10 anos e mais, no domicilio. 

Os Ítens sobre !>'.ão-de-Ob.r11 (la. parte)J Sfft'l'lO :pré:enchidos 

para todos os mor.adores de 10 anos e m1.üs; os relatlvo:s: r, Fecm1fildade (2a 

ps.r.te), serao preenchid0s somente para as mulherell de J5 ano:;; e mn.i a que 

tiveram filhos nascidos vivos nos Ú.ltimos l2 mesesº 

O questionário é pré .. codi:f:Lco,do e111 mm .WJ, LoP parteº 

fü.gos estã'.o impreisso:s ao lado das quadriculasº 

Ao obter' UIDll. respostri,J verifique c1.nal e. quadrÍcu.111 11 

u~slnalada e regis'i;:re um X no seu interiorº 

, 
Os co 

Ou :Í t;ens que requerem registros nul!lfh·icos ou Pº" @Jftenso , 

de1rerão ser assinalados de morro cla.ru e suficienteuiente forte~ pa~a faci= 

o '( = 
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litar a leitura (use lápis preto n9 2), 

OBSERVAÇÕES: 

(1) Se ao registrar a resposta a determinado item, verif_i 

car a necessidade de complementá-la c01n qualquer in­

formação, faça uma chamada (*) ao lado e registre na 

parte destinada a observações a informação necessáriaº 

Ao lançar a informação, registre primeiro o 
, , 

numero de ordem da pessoa na FERD e o numero do item, 

e} só então, faça o registro necessárioº 

(2) Quando nao puder conseguir informação para um determi 

nado item, registre "SI" (Sem Informação), 

(3) Se um registro foi feito incorretamente, ris-J'.1'7-0 e 

registre a correção necessária. 

j - S:OMO PROCEDER DURAilTE A ENTREVISTA 

(Ao entrevistar um domicilio, tenha sempre a ma.o a FERD re 

ferellte ao mesmo, devidamente preenchida.)º 

itens de "0,
11 a "g" Identificação 

Os itens "a" , 1.\ "g", da página da frente do PNAD-1,01,são 

dcest Lmcdos ~ identificação do domiclli oº Transcreva esses {tens dit 

Fl:~JilJ com e 1::a ti dão e de formn. leg{ ve L 

e. ) 1 i~1.:;:rn ºh cr 

Os :f tens de J.denJ;lficEtção contêm espaços separados P'.':1:, 

x·e, registni d.mi iügarismos º Lence um algarismo em t!!",, 

da espaçoº 

Se a ent.reviHte, foJ _t..'euJ J za.ch'it;i assinale a quadr.:lcu.Jit J t 11e.~l 

(.· "'dt;m de cadn mu. 

31.:~ ~J t1.nlr1~i,de vx-'~·J fuL enLrevistsAW,~ a .. s:3!nale a gv.ttcl.x.f{~1Jla .. ,, 

"srnJ.\ •.mtrevist<P." ,, e~ 1~?\3i O.qtw ao lado o tipo de nil'.n fü1í,revh:'ufa 0 



CAPÍTULO II 

CONCEI'ros E DEFINIÇÕES 

1. Sema.na de Entrevista - é aquela em que o entrevistador 

está procedendo às entrevistas. 

2. 6emana da Referência ou Semana Passada - como é chama­

da no questionário, é a semana completa, de domingo à sábado, que precede 

à semana de entrevista. 

3. Morador - a conceituação de morador exige uma das se­

guintes condições: 

(a) Pessoa presente ou temporariamente ausente, que 

tenha a unidade da amostra como local de residência habitual. 

(b) Pessoa presente na unidade da amostra no momento 

da entrevista, que nao tenha residência habitual em outro local. 

4. Emprego - ex.i.ste emprego quando há um acordo para. a r!:_ 

alização de um trabalho em base continua, pelo qual se recebe uma remune~ 

raça.o em dinheiro, em dinheiro e bens, ou somente em bens. 

5. Empregado Particular - é a pessoa que trabalha para um 

individuo, firma ou instituição, recebendo em troca remuneração em dinhei 

ro ou pagamento em bens. 

6. Empregado PÚblico - é a pessoa que trabalha para o Go­

verno Federai, Estadual ou Municipal.. 

7. Sem Remuneração - é aquele que trabalha para indi v:Íduo, 

fi:nm uu instituição, sem receber em troca remuneração em dinheiro ou pa­

gamento em bens. 

8. ~ - e a peBsoa que expJ.ora uma atividade eco­

nÔJfil.ca, awd.liada por um ou mais empregados. 

9. Conta PrÓpria - é aquele que explora uroa. atividade ec2 

numica, sob sua exclusiva responsabilidade, trabalhando individualmente ou 

= 9 = 



apenas com ajuda de membros, nao remunerados, da própria familia. 

10. Órgão de Classe - é a entidade representativa de cate 

gerias profissionais ou econômicas, similares oti conexas, em determinado/ 

limite territorial. 

ll. Associagão Profissional - é , -
o org{l-O que reune facul~ 

tiva.mente as pessoas ou representantes de categorias profissionais ou ec2 

nÔl!licas idênticas, similares ou conexas, em determinado limite territori­

al, representando apenas seus associados. 

12. Sindicato - é o Órgão de classe, reconhecido pelo Mi 

nistério do Trabalho e Previdência Social, a que devem estar, obrigatoria . -
mente, filiados os integrantes de determinadas categorias profissionais 

ou econÔmicas, idênticas, similares ou conexas, em âmbito municipal ou 

mais amplo, o qual representa obrigatoriamente, todos os integrantes das 

citadas categorias. 

n tt 
13. Freguentando Escola - sao consideradas frequentando e.! 

cola as pessoas que freqiientam cursos oficiais de ensino. 

14. Situações não consideradas como trabalho - para. os 

objetivos da Pesquisa, não é considerado trabalho: 

l. Trabalho não remunerado que represente menos de 

15 horas por semana, realizado em propriedade agropecuária ou em ativi~ 

de econômica e familiar. 

2. Trabalho na.o remunerado realizá.d.o para membro da 

rrunilia que é empregado assalariado. 

3. Trabalho não remunerado realizado para um morador 

no domicilio, que não seja parente. 

4. Trabalho voluntário realizado para mna entidade 

beneficente. 

5. Investimento de capital. em negócio sem participa-

Çf),t.; :·5i, dLrer;f.~0 ou operação do mesmo, agindo a pessoa apenas como financi!;, 

dm.-. 

-10 ... 



CAPÍTULO III 

PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO 

"-1 - SEQUENCIA DAS PERGUNTAS 

Para cada item existem instruções que d.ão a 

perguntas. O entrevistador deverá observá-ia rigorosamente. 

,,_ 
sequencia das 

2 - ~-

As perguntas deverão ser feitas como estão redigidas. 

O preenchimento do PNAD-1.01 começará sempre pe1o item 1. 

TRABALHOU NA SEMANA PASSADA EM ALGUM EMPREGO, NEGÓCIO, ESTABE 

LECIMENTO, OU PARTICIPOU DE ATIVIDADE ECONÔMICA FAMILIAR COM 

OU SEM REMUNERAÇÃO? 

Ao fazer esta pergunta, o entrevistador deverá ter em men­

te dois pontos de importância: 

19) A pergunta refere-se à semana anterior à entrevista , 

não importando qual seja a situação atua.1. 

29) O entrevistador deverá observar as situações "não CO!!, 

sideradas cano trabalho", para não incorrer em erros de conceitua.ção. 

Em caso de dÚvida, consu1te a capa do formulário. 

NOTA: No caso da entrevista ter sido rea11zada com uma S!_ 

mana de atraso, a pa1avra "passada" será substituí­
da por "anterior à passada". 

No caso da resposta afirmativa (SJ:M), passe à pergunta do 

item. 4; para resposta negativa (NÃO), siga com a pergunta do item 2. 

TRABALHOU AN'IERIORMENTE EM UM EMPREGO, NEGÓcIO, ESTABELECIMEN 

TO, OU PARTICIPOU.DE ATIVIDADE ECONÔMICA FAMILIAR COM OU SEM 

REMUNERAÇÃO? 

Com esta pergunta, procura-se saber se a pessoa que nao 

ll -



trabalhou na semana passada, exerceu anteriormente alguma atividade regu­

lar. Entende-se como anteriormente qualquer época da vida da pessoa, e .!!:. 

tividade regular um trabalho que tenha sido realizado durante duas semanas 

consecutivas, no m.Ínimo. 

Quando a resposta :for "NÃO", a entrevista deverá ser encer 

rada; no caso de resposta afirma.tiva, a ordem no quest1onário é passar ao 

item 3. 

4 - ITEM 3 - , • • ATUAL!t':NTE ESTÁ 

D Procurando trabalho? 

D " Frequentando escola? 

D Em afazeres domésticos? 

D Tem emprego mas nao está trabalhando? 

D Outro? -------------------------~---
Especifique 

c=J Não pode trabalhar? 

Esta pergunta tem por objetivo saber a situa~o da pessoa 

na semana de referência. 

Neste item existem 6 quadriculas, podendo ser assinalada 

ma.is de uma, de acordo com as situações encontradas na ocasião da entrevi~ 

ta. 

Para aquelas que informem estar "freqÜentando escola", de-
, 

vera ser observado atentamente o que a pesquisa considera comb ta.l • 

.. l.2 -



Para as que declarem "tem emprego mas nao está trabalhan­

do", o entrevistador deverá, antes de assinalar a quadrícula, investigar 

se o que a pessoa considera "tem emprego ••• " satisfaz ao conceito da pes -

quisa. 

Como exemplo de situações que nao podem ter esta quadr:Íc!!, 

la assinalada, estão os casos das pessoas sem remuneração, por não satisf!_ 

zerem o conceito de emprego adotado, no que diz respeito a compensação fi­

nanceira em dinheiro ou em bens. 

Em "Afazeres domésticos 11
1 serao consideradas as 

que declarem ter como atividade o atendimento das tarefas do lar. 

pessoas 

"Outro", esta quadrícula será assinalada sempre que as pe_! 

soas não se enquadrarem em nenhuma. _das situações anteriores. 

Assina.le a quadrícula ''Não pode trabalhar" para as pessoas 

que, devido a um longo perÍodo,de incapacid,ade fÍsica. ou mental (igual ou 

superior a seis meses), não podem realizar qualquer tipo de tarefa. 

Quaiquer que seja a resposta ao item 3, a seqüência é pas-
sar a.o item 4. 

5 .. ~- TEM (TEVE) CARI'EIRA DE TRABALHO ASSINÀDA? 

O que se procura saber com esta pergunta, é se a pessoa já 
teve carteira de trabalho assinada, não importando a época. em que isto o ·-

correu~ 

A carteira de trabalho e considerada assinada, quando cof!_ 

tém o registro do contrato de trabalho entre empregador e empregado. 

, 
sera: li 

A pergunta. para as pessoas que responderam SIM no item 1, 

~ carteira de trabalho assina.da 'l" l?e.ra aquela.a que respon~ 

ram NÃO no item J. e SIM no item 2, pergunte: 

lho assinada? 11
• 

li 
~ carteira de traba.-

Embora esta pergunta. admita duas situações, a seq~ência é 

passar a.o item 5, qualquer que seja a resposta obtida. 

- 13 -



6 INFORMAÇÕSS SOB.Ri: O 19 TRAR!..1EO 

As perguntas dos itens 5 a 13, têm por objetivo obter in­

formações sobre o 19 trabalho da. pessoa. 

Em alguns casos, o entrevistador terá de exigir do infor, 

mante um grande esforço de memória para responder ao que' lhe é perguntado 

nesses itens, o que deverá ser feito com toda. cautela a fim de evitar rec:!:_ 

sa às informações solicitadas ou respostas fal.sas, simplesmente para se l! 
vra.r da entrevista. 

6.l. ITEM 5 - COM QUE IDADE -·, COMEÇOU A TRABALHAR? 

Procura-se saber com esta pergunta, ~de~ aproxi­

;!!!B-~, a ida.de, em anos comp.).etos, com que a pessoa começou a trabalhar. 

O entrevistador deverá observar que "trabalho não remunel'!. 

do para parentes que moravam no domicilio" e eram "empregadores ou traba -

01'.l.dores por conta própria"• só será considerado trabalho se a pessoa. t~ 

i.;, l'•.:iva .15 horas ou lll&is, por semana. 

6.2. ~ -

É " ~ - muito frequente na zona rural, as pessoas respon-

derem que começaram a trabalhar com menos de 10 !. 
nos de ida.de. O entrevistador deverá ter especial. 

cuidado nesses casos, a fim de evitar que pequenas 

tarefas que representavam menos de 15 horas de tra­
balho semanal sejam consideradas como "trabalho". 

E]IBQJJENTA VA E.SCOLA; QJJANDO COMEÇOU A TRABALHAR? 

O preenchimento deste item não apresenta dificuldade, a 

na.o sei·ºnos cl;l.sos que o infonnante não se recorde do fato, qilando será as!"' 

<1inalada. a quad.r:ÍCula. ''Não sabe". 

1 - º' No caso ae o informante nao se lembrar, ou nao ter :t'reque~ 

tado et$COla quaudc> começou a l:.ra.balha.r, à, pe1·gunta seguinte será a do item 

8. Se ~'cõspond<ólu a.firma:tivamente 1 a pergunta seguinte aerá a do item 7. 

- 14 -



6.3. ITEM 7 - QUAL O CURSO QUE •• , ESTAVA FAZENDO? 

Esta pergunta será feita somente às pessoas que responde -

rem SIM, no item anterior. 

No espaço prÓprio1 o entrevistador especificará o curso 
" -que a pessoa estava frequentando por ocasiao do 19 trabalho, assinalando / 

em uma das cinco quadriculas o grau do curso declarado. 

As quadrículas E, M;.l, M-2 e S significam: 

E - Elementar - para o curso primário e equivalente. 

M-1 - Médio 19 ciclo - para o curso ginasial e equi va -

lente. 

M-2 - Médio 29 ciclo - para o cu:i:so cientifico e equi V!. 
lente. 

S - Superior - para o curso .superior ou de pÓs-gradlla-
ção. 

Assim, se a pessoa declara que estava fazendo o primário 

quando começou a trabalhar, a quadrícula a ser assinalada. será a :>D E • 

Qualquer que seja a resposta a este item, o entrevistador/ 

fará em seguida. a pergunta ao item 8. 

6.4. ITEM 8 - O QUE ••• FAZIA NESSE 19 TRABALHO? 

O que se indaga é a descrição do que a pessoa .fazia em 

seu 19 trabalho. Registre-a de forma sintética, sem prejudicar o entendi­

mento da. resposta. 

EXEMPLOS: Se a pessoa trabalhava no corte de ·cana, a. re.! 

posta será: cortador de cana. 

Se trabalhava como da.tilÓgrafo em estabeled.Ji!e!!_ 

to bancário, a resposta será: d.e.tilÓgraf'o. 

- 15 -



, 
Para as pessoas que na epoca do 19 trabalho tiveram mais 

de uma ocupação-i; registre aquela que a pessoa julgar mais importante. 

Respondida esta pergunta, passe ao item 9. 

6.5. ITEM 9 - A QUE CIASSE DE ATIVIDADE CORRESPONDEU ESSE 19 TRABALHO? 

' Este item investiga a classe de atividade em que a pessoa 

exerceu a sua la. ocupação, registrando-se o local onde a pessoa trabalha-

va. 

ocupaçao. 

,, 

Observe que nem sempre a classe de atividade está ligada à 

EXEMPLOS: Para um trabalhador braçal na cult~ra de arroz, 

a ocupação a , :ier. r
0

egistrada no item 8 é "traba­

;Lhli.çior braçal", enquanto no item 9 deverá ser 

,registrado 'l::ultura de arroz". 

Para Ull,l datilÓgraf'o ,que ,trabalhava em banco pa.!: 

ticulat, o registro do item 8 será "datilÓgra -

fo", e no item 9 "banco particular". 

Para um balconista que trabalhava em bar, o re 

gistro do item 8 será ''balconista", e do item 

9 ''bar''. 

Em resumo, lançaremos no item 8 o que a pessoa fazia e no 

item 9 ~ executava a tarefa. 

Preenchidos estes itens, passe ao item 10. 

6.6. ITEM 10 ~ ••• RECEBIA PAGA1\!ENTO EM DINHEIRO E/OU EM BENS NESSE 19 TBABA­

Id!Q,? 

O que se pretende com esta pergunta é saber se a pessoa r~ 

cebia algum pagamento pelo trabalho que executava. 

Não há interesse, neste Suplemento, em especificar o tipo 

de pagrunento rec!.lbi.do. 

-16 -



Três sao as situações previstas para esta pergunta, mas só 
, 

uma delas sera registrada. 

Qualquer que seja o tipo de resposta, registre-a e passe 

ao item 11. 

6.7. ITEM 11 - ••• ERA: EMPREGADO PARTlCTIAR - EMPREGADO PÚBLICO - SEM REMuNE­

RAÇÂO - EMPREGADOR - cmlTA PRÓPRIA? 

Esta pergunta objetiva a identificar a posição_na ocupação, 

com relação ao l.9 trabalho. (as definições das diversas categorias de em­

prego, acham-se no Capitulo II - Conceitos e Definições). 

Neste item, o entrevistador deverá tomar cuidados espe-

ciais, tanto no que diz respeito à classificação da pessoa quanto à seqaê.!!. 

eia das perguntas. 

Se a pessoa se c1assificar como "Sem Remunera~ão", a prÓx.!, 

ma. pergunta será a do item 12; nos demais casos, será a do item 14. 

6.8. ITEM 12 - ••• COMEÇOU A TRABAIJ!AR PARA PARENTE QUE ERA EMPREGADOR OU CONTA 

PRÓPRIÀ. E MORADOR NO DOMICÍLIO NAQUEIA ÉPOCA? 

Observe que a pergunta exige que a pessoa. ps.ra quem a pes­

soa entrevistada trabalhava satisfaça, simultaneamente, a três condições : 

ser parente, ser empregador ou conta própria e morador no domicÍlio$ naqu!:_ 

la época. 

A quadrÍcu1a SIM só poderá ser assinal.ada se a pessoa para 

quem o individuo traba.l.hava satisfazia as três condiçÕe~. Se a pessoa se 

enquadrava em apenas uma. ou duas das três situações exigidas, a quadricula 

a ser assinalada será NÃO. 

A quadrÍcu1a NÃO SABE é destinada às pessoas que nao se re 

cordam ou não sabem, realmente, a situação daqueles para os quais trabalh!; 

va.m. 

Se a resposta a este item for SIM, a pergunta seguinte se­

rá a do itepi 14; se a resposta for NÃO ou NÃO SABE, a pergunta seguinte s=. 
, 

ra a do item 13. 
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(Os conceitos de morador, de empregador e de conta 

pria, acham-se no Capítulo II deste Y.anual}. 

, 
pro-

NOTA: Além das três condições exigidas pela pergunta, 
, 
e 

importante que o entrevistador procure saber se a 

pessoa trabalhava 15 horas ou mais por semana, sa-
• 

tis fazendo ao conceito de "trabalho". 

6. 9. ITEM 13 - • • • TRABALHAVA SEM REMUNERAÇÃO PARA 

c=J Aprender uma profissão 

c=J Receber em troca alimento e/ou moradia 

D Outro --------------------------------(Especifique) 

Este item tem dois objetivos: confirmar a resposta ao i­

tem 10 e investigar o nÚmero de pessoas que recebeu treinamento antes de i 

niciar uma atividade profissional. 

Se a pessoa declarar que trabalhava para "aprender uma pr2, 

fissão" 1 registre em "Observações" a profissão que aprendeu e o local em 

que. recebeu treinamento. A observação deve ser bem especifieada, para que· 

se possa caracterizar se houve realmente um aprendizado. 

Se a resposta for "receber em troca alimento e/ou mora-

dia", verifique se a pessoa entendeu a pergunta, pois é possÍvel,que a al.:!:_ 

mentação e/ou moradia tivesse sido paga por terceiro, com o objetivo de 

que a pessoa aprendesse uma profissão. Neste caso, a quadrícula a ser as­

sinala.d& de·.rerá ser a primeira, isto é, "Aprender uma pro.fissão". 

Em relação à quadrÍcuJ.a. "Outro", dest.lnada ao registro de 
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situações que nao se enquadi-em nas duas primeiras, registre o objetivo do 

trabalho sem remuneraçao. 

Qualquer que seja a resposta a este item, o entrevistador 

deverá passar ao item 14. 

7 -, INFORMAÇÕES SOBRE O PAI 

As perguntas dos itens 14, 15 ~ 16 indagam a situação do 

pai na época em q~e a pessoa começou a trabalharº 

Deverão ser adotados para a situação do pai, os mesmos COB, 

ceitos estabelecidos para a ocupaçao e classe de atividade da pessoa ent~ 

vista.da (itens 8 e 9). 

7.1. ITEM 16 - O SEU PAI NESTA ÉPOCA ERA? 

Esta pergunta é semelhante à do item 11, acrescida de três 

quadriculas, que deverão ser assinaladas, conforme o caso, quando ocorrer 

uma das seguintes situações: 

l) Aposentado - Se na época em que o(a.) filho(a.) come­

çou a trabalhar o pai vivia de aposenta­

doria, por tempo de serviço, ou po~ in'V!!:, 

lidez. (Se estava aposentado mas exercia 

uma atividade remunera.da, não será regi!_ 

trado como aposentado). 

2) ~ Se o pai, na época em que o(a) filho(a) 

começou a trabalhar, ~o se enquadrava em 

nenhuma das situações anteriores. 

Como exemplo de "outro", poderemos ter 

as seguintes situações: 

a) Desempregado 

b) Não podia trabalhar 

c) Licenciado pelo INPS 

d) Preso, etc. 
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3) Não Sabe - Para os que nao souberem informar qual era 

a situação do pai. 

Observe atentamente as chamadas existentes no final do i­

tem 16, antes de fazer a pergunta seguinte. 

8 INFOIWAÇÕES SOBRE O TRABALHO ATUAL 

O conjunto de perguntas dos itens 17 a 22 destinam-se a in 

formações sobre o trabalho da pessoa na semana de referência. 

Em alguns casos é possível que a situação atual se identi-

fique COlll a do 19 trabalho, o que forcsosamente obrigará uma consistência 

entre as respostas a esses itens. Mesmo que a identificação pareça eviden 

te, não deixe de fazer as perguntas. 

8.1. ITEM 17 - HÁ QUANTO TEMPO TRABALHA NESTE EMPREGO, NBGÓCIO, ESTABELECI-

MENTO, OU PARTICIPA DE ATIVIDADE ECONÔMICA FAMILIAR COM OU SEM 

REMUNERAÇÃO? 

Este item tem por objetivo medir, de forma indireta, o tem 

po de permanência no emprego. 

As respostas serão registradas nos espaços relativos a a-

nos e meses. 

Se a pessoa trabalha num determinado lugar há 2 anos e 

5 meses, o lançamento a ser feito será O 2 anos e Q 2. meses. 

Se trabalha somente há 6 meses, lançaremos QQ anos e O 6 
meses. 

Para pessoas que trabalham há menos de 1 mês, lance em 

ObservaçÕes o nÚmero de dias que a pessoa trabalhou até à semana. de refe -

rência, inclusive, 

EXEMPLO: Uma pessoa. trabalhou 20 dias até a semana de re­

ferência. Seu nÚmero de ordem na FERD é Q .!±.· 

A observação será feita. da s"guinte forma: 
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~tem 17 - pessoa 04 - trabalha há 20 dias. 

8.2. ITEM 18 - •• , MUDOU DE EMPREGO OU NEGÓCIO NOS ÚLTIMOS 12 MESES? 

Esta pergunta será feita somente para as pessoas que res­

ponderem "há menos de 12 meses", no item anterior. (A contagem sera feita 

contando-se os 12 meses anteriores à data da entrevista)~ 

Se a resposta para este item fÔr negativa, a prÓxim.a. per­

gunta será a do item 20; se for positiva 3 será a do item l9º 

8.3. ITEM 19 - POR QUE MOTIVO ••• MUDOU DE EMPREGO OU NEGÓCIO? 

20 Por falta de trabalho 

30 Para trabalhar em lugar mais próximo à residência 

40 Remtmeração baixa. 

50 outro ----=-------------------------·o=--=·~=="'"'-='" 
(Especifique) 

b objetivo deste item é saber se a mudança do emprego no· 

Últimos 12 meses foi por fatores ligados ao mercado de trabalho ou devido 

o. problemas pessoais. 

É importante que o entrevistador ca.i:acterize bem a aitua.­

çao9 antes de assinal.a.r qualquer quadr:Ícule .• 

A quadrÍcula 2 "Por falta de trabal.ho" 9 sere assinalada 

nuB casos em que a pessqa foi obrigada a mudar de trabalho por rmo ter a 

f':h"Jll10 ou empresa onde trabalhava, serviço no qual. pudesse ser ocupada. 

- , n 
Esta situaçao e bastante frequente na zona rural, onde 

t:i!l.o feitos contratoB de ,trabalho para determina.das tarefas, finda as quais 



li 

as pessoas sao desligadas do trabalho e, consequentemente, obrigadas a pr.s?, 

curar novo trabalho. 

Se a resposta for a da quadricula 3 "Para trabalhar em lu­

gar mais próximo a residência", o entrevistador deverá registrar em Obser­

vaçoes, o motivo alegado pela pessoa para mudança de emprego. 

EXEMPLO: Economizar transporte; dispor de maior tempo j~ 

to à familia; dispor de maior tempo para descan­

so; cumprir o horário de trabalho com mais faci­

lidade, etc. 

A quadricula. 4 "Remuneraisão baixa", será assina.la.da para 

os casos em que a pessoa mudou de emprego para perceber maior salário. 

A quadricula 5 "Outro", será assinalada para todos os ca­

sos que na.o se enquadrem nas quadriculas anteriores, como o de pessoas que 

mudaram de emprego por desentendimento com o patrão, etc. 

Essas situações deverão ser especi.ficadas no espaço corre~ 

pondente. 

Qualquer que seja a resposta a este item, deverá ser feita 

a pergunta do item 20. 

8. 4. ~ ,, .JJ:'L~,UAJ_ITQ TEMPO •••• TRABALHA NESTA ÚLTIMA OCUPAÇÃO? 

O que se pretende é investigar se existe alguma relação en 

tL-e mudança de emprego e mudança de ocupação nos casos de pessoas que mu­

d1i.m. freqÜentemente de em:p:i:ego. 

Não confunda ocupação com emprego. Uma pessoa pode mudar 

de emprego e cont.:inua.r a exercer a mesma ocupaçao. 

No preenchimento deste item deverão s~r observadas as inE,_ 

tru'JÕ0l! [:iam. o ].J•_-eenchlJJlento elo item 17. 



8.5. ITEM 21 - ••• PER!'ENCE A ALGUM ÓRGÃO DE CIASSE? 

Caso ocorram dÚvidas em caracterizar "Órgão de cl.a.sse", o 

entrevistador deverá recorrer à definição apresentada na capa do ENAD-1.0l 
e no Capitulo II destas instruçÕes. 

Se a resposta a esta pérgunta for NÃO~ a entrevista deverá 

ser encerrada; se for SIM, deverá ser feita a pergunta do item 22. 

8.6. ITEM 22 - Q.UAL É O ÓRGÃO DE CIASSE? 

Es~ pergunta destina-se a confirmar a resposta dada ao 

item anterior. 

Se a pessoa pertence a um sindicato, de'Verá ser especific!. 

do, no espaço corresponden~e, o nome do sindicato. 

No caso de pessoas que pertencem a associaçÕes profissio -

nais ou outros Órgãos de classe, será assinalada a quadricula "Outro(s)" 1 

registrando-se os nomes dos Órgãos de classe a que pertençam. 

Se a pessoa pertence há ma.is de quatro Órgios de classe 

registre-os em ObservaçÕes. 
' 



CAPÍTULO IV 

INSTRUÇÃO PARA O PREENCHIMENTO DA PARI'E SUPLEMENTAR DE FECUNDIDADE 

E 

MORI'ALIDADE 

Esta parte do Suplemento é destinada a informações que pe.!: 

mitam um estudo mais aprofundado da fecundidade e mortalidade infantil. 

Será preenchida somente para m.u:uieres de 15 anos e mais 

que tiveram filhos nascidos vivos nos Últimos 12 meses, ou seja, mulheres 

que têm registro diferente de 00 no item )Og da Folha. Especial de Registro 

de DomiCÍlio. 

1 • PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO 

l.l. COLUNA l: 

l.2. COLUNA 2: 

NOME DOS FILHOS 

Registre um em cada linha, o nane dos fi­

lhos nascidos vivos nos doze meses anteriores 

à data da ent~viSta. 

Nesta coluna existe espaço para registrar, 

até quatro filhos. Em caso de mais de quatro 

filhos nascidos vivos nos Últimos doze meses 1 

registre o fato em Observações. 

OBSERVAÇÃO: O conceito de "Últimos doze meses" é o mesmo 

das instruções para o preenchimento da parte 

suplementar de mão-de-obra. 

SEXO DOS FILHOS 

Registre .! para crianças do sexo màsculino 

e E, para as do sexo feminino. 

9,_UAL A DATA DE NASCIMENI'Q DOS FILHOS? 

~'!:.: Registre com. doits d.Ígitos o dia do 
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nascimento do filho(a). Se o i.!! 
fonnante não souber, registre 00. 

Coluna 3b: Registre com dois dÍgi tos o mês de 

nascimento do filho{a), usando os 

seguintes códigos: 

01 ~ Janeiro 

02 - Fevereiro 

03 - Março 

04 - Abril 

05 Maio 

o6 - Junho 

07 - Julho 

o8 - Agosto 

09 - Setembro 

10 - Outubro 

li - Novembro 

12 - Dezembro 

Se o informante não souber o mes 

de nascimento, registre 00. 

Coluna. ;c: Registre 72 para filhos nascidos 

em 1972 e 73 para filhos nasci­

dos em 1973· Estes são os dois i 
nicos registros poss:Íveis, uma 

vez que a pesquisa se limita às 

muJ.heres que ti ver8Jll fi1hos na.se!_ 

d.os vivos nos doze meses anterio­

res à da.ta. da. entrevista.. Se o 

informante não souber,registre 00. 

EXEMPLO; Para um(a) filho(a.) na.scido(a) em 3 de maio de 

1973, registre 03 na col.una. 3a., 05 na. c-01una. 3b 
e 73 na col.una 3c. 
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1.4. COLUNA 4: 

1. 5. COLUNA 5 

1.6. COLUNA 6: 

1.7. COLUNA 7: 

QUAL O LOCAL DO PARTO? 

Registre 1, se a criança nasceu em estabe­

lecimento hospitalar (hospital, maternidade,c!!:_ 

sa de saúde, etc). 

Registre 2, se a crian1a nasceu em domicí­

lio, mesmo que não tenha sido o atual. 

Registre 3, se a criança. nasceu em outro 

local (a bordo de embarcação, etc.). 

Registre 4, se o informante não souber. 

QUEM ATENDEU AO PARI'O? 

Registre 1, se o parto foi atendido por 

médico(a) ou parteira diplomada. 

Registre 2 1 se o parto foi atendido por o~ 

tra pessoa. 

Registre 3, se o informante nao souber. 

A CRIAilÇA. FOI REGISTRADA? 

Registre 1, se a criança foi registrada em 

cartório, e passe à pergunta da coluna 8. 

'Registre 2, se a criança não foi registra­

da em cartório, e passe à pergunta da coluna 7. 

Registre 3, se o entrevistado não souber 

se a criança foi registrada, e passe à pergun­

ta da coluna 8. 

POR SUE A CRIANÇA. NÃO.FOI REGISTRADA? 

(Somente para as crianças com cÓdigo 2 

coluna 6). 
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1.8. COLUNA 8: 

l. 9. COLUNA 9: 

Registre 1, se o motivo foi o desconheci­

mento da obrigação de registrar o nascimento 

em cartório. 

Registre 2, se o motivo foi a nao existê!!_ 

eia de cartório no municÍpio de residência da 

pessoa. 

Registre 3, se o motivo foi outro. 

Registre 4, se o informante nao 

porque a criança não foi registrada. 

souber 

A CRIANÇA FOI BATIZADA ou SUBMETIDA A ourRA 

CERIMÔNIA RELIGIOSA EQUIV~LENTE? 

Registre 1, se a criança foi submetida. a 

batismo ou a outra cerimônia religiosa equiV!_ 

l.ente. 

Registre 2, se a criança nao foi submeti~ 

da a batismo ou outra cerimÔnia religiosa ~ 

quiw.lente. 

Registre 3, se o info:r.wa.rrt;e na.o souber. 

A CRIANÇA ESTÁ VIVA? 

Registre 1, se a criança está viva na da= 

ta da entrevista; neste caso, dê a mesma por 

concluída. 

Registre 2, se a criança já faleceu; e 

continue com as perguntas das colunas lüa110b 

e lOc. 

Registre 3, se o informante nao souber se 

a criança está viva ou morta; e encerre a en­

trevista. 
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l.lO COLUNAS lOa-lOb-lOc: DATA DO FALECIME:NTO DA CRIANÇA 

(Somente para as crianças com código 2 , 

coluna 9). 

Coluna lOa: Registre com ~ois d.:Ígitos a data 

da morte da criança. Se o info!, 

mante não souber, registre 00. 

Coluna. lOb: Registre com dois d.:Ígitos o mês 

da morte da criança. Use os se­

guintes códigos: 

01 - Janeiro 

02 - Fevereiro 

03 - .Março 

04 - Abril 

05 - Maio 

o6 - Junho 

07 - Julho 

o8 - Agost_o 

09 - Setembro 

10 - Outubro 

ll - Novembro 

12 - Dezembro 

~ 

Se o in:f'ormante nao souber, re-

gistre OOo 

Coluna lOc: Registre 72 para as crianças que 

morreram em 1972 e 73 para as 

crianças que morrer@! em 1973 
Note que estes são os Únic~s re­

gistros possíveis. ~do o 1!l 
:tormante não souber,registre 00º 



EXEMPLO: Para' uma criança. que morreu em 5 de agosto c;le 

1973, registre 05 na coluna 10 a, 08 na colu­

na lOb e 73 na coluna lOc. 

NOTA: Os casos omissos nestas instruções deverão ser _registrados deta.lh!, 

damente em "Observações", para que o GEPD tenha condições de dec.!_ 

dir como enquadrá-los no questionário. 


